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Este estudo investigou os desafios linguísticos e culturais enfrentados
por professores nigerianos de pós-graduação na Universidade Federal
de Viçosa (UFV). A vinda desse grupo para Viçosa, viabilizada por uma
parceria financiada pelo fundo nigeriano TETFUND, resultou na
formação de uma comunidade crescente na cidade. Apesar de os
cursos serem ministrados em inglês, facilitando o progresso
acadêmico, a imersão na cultura brasileira expôs barreiras
significativas na comunicação cotidiana. A pesquisa buscou mapear o
perfil desses estudantes, analisar suas experiências e percepções
interculturais e compreender como superaram as dificuldades, a fim de
refletir sobre as possíveis melhorias no acolhimento de estudantes
estrangeiros na UFV.

Objetivos
Esse estudo teve como objetivo mapear o perfil dos pós-graduandos
nigerianos na UFV, investigando suas motivações para escolher
Viçosa e suas perspectivas sobre a formação no Brasil. Analisou os
desafios linguísticos e culturais na imersão na comunidade, propondo
estratégias para superá-los. Adicionalmente, investiga os aspectos da
interculturalidade que emergem do ensino de português e da vivência
na cidade, visando aprimorar o acolhimento e a integração desses
estudantes na instituição e na comunidade Viçosense.

Suas impressões sobre o Brasil desafiaram estereótipos, notando
menos racismo que o esperado, mas enfrentando choques culturais
em costumes sociais.
A adaptação é marcada pela barreira linguística, o principal obstáculo,
que gera uma "falsa imersão" e afeta a vida diária. Outros desafios
incluem a complexa viagem de chegada (com exploração financeira,
como um táxi de US$200), dificuldade em encontrar moradia com
fiador, acesso ao sistema de saúde e problemas financeiros, citados
por 60% das mulheres.
Para lidar com a saudade, eles se apoiam na tecnologia para contatar
a família e na forte rede de apoio da comunidade nigeriana em
Viçosa. Um dado cultural relevante é que 100% cozinham sua própria
comida. Ao serem questionados sobre o conselho que dariam para
futuros estudantes africanos, 86,67% dos participantes, responderam
que aprender português antes de chegar, além de manter a mente
aberta e buscar contato com compatriotas.
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Esta pesquisa qualitativa, um estudo de caso, investigou professores
nigerianos de pós-graduação na UFV. Os dados foram coletados após
aprovação do Comitê de Ética, por meio de questionários no Google
Forms (15 respostas) para traçar o perfil, e 17 entrevistas
semiestruturadas em inglês para aprofundar desafios e perspectivas.
Os participantes, homens e mulheres de 33 a 62 anos, foram
contatados via associações de estudantes africanos. As entrevistas,
gravadas e transcritas, foram analisadas em categorias de gênero e
idade, revelando a barreira linguística como um desafio central, apesar
do uso do inglês como língua franca.

Esta pesquisa alcançou seus objetivos ao mapear o perfil de
professores nigerianos na UFV, cujas motivações são primariamente
acadêmicas. A análise revelou altas perspectivas profissionais, mas
também desafios significativos de imersão, com destaque para a
barreira linguística. A investigação da interculturalidade mostrou um
processo de adaptação rico, com apreciação pela cultura local e
choques. As estratégias para superação, como aprender português
previamente, foram claramente identificadas a partir da experiência
dos próprios participantes.
A conclusão superou as expectativas e apontou novas frentes de
pesquisa, como a adaptação das famílias (esposas e filhos) e a
dinâmica das relações interpessoais desses professores no ambiente
acadêmico de Viçosa.
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Um estudo qualitativo com pós-graduandos nigerianos na UFV,
baseado em 15 questionários e 17 entrevistas, revela um perfil de
professores universitários majoritariamente com 30-40 anos (60%).
Embora 73,3% sejam casados, 66,6% vivem sozinhos no Brasil. Todos
falam inglês, mas a baixa proficiência em português limita a integração
na comunidade Viçosense.
Os informantes afirmaram que escolha pela UFV se deve à sua
reputação acadêmica (60%), parcerias institucionais (20%) e acesso a
tecnologias de pesquisa (20%). Os estudantes valorizam o sistema
educacional brasileiro por sua estabilidade e foco prático, em contraste
com as greves em seu país, e 100% têm altas expectativas
profissionais.


